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INTRODUÇÃO 
O Lago de Balbina foi formado pela construção de barragem da hidroelétrica de Balbina localizado no município de 
Presidente Figueiredo, no rio Uatumã, um dos afluentes do rio Amazonas. A elevada interferência humana, 
principalmente com o desmatamento e extração de madeira nesse meio natural, demonstra a importância de estudos 
referentes à paisagem, os quais devem servir de subsídios na elaboração de planejamentos ligados à relação entre 
homem e natureza, para que dessa forma, seja possível minimizar a degradação ambiental que é proveniente dos 
processos de desenvolvimento e ocupação do espaço pelas atividades humanas. 
Com o crescente desenvolvimento das modernas tecnologias espaciais, entre os quais se incluem os satélites espaciais, 
tornou-se possível visualizar a terra, através da coleta de diferentes dados e da obtenção de imagens da sua superfície, 
por meio de sensores remotos (Florenzano 2007). 
Os dados gerados pelos diversos sensores remotos, sobretudo os orbitais, tem servido como base para o 
desenvolvimento e realização de projetos associados às atividades humanas, no mundo inteiro e em diversas escalas, 
bem como auxiliando no diagnóstico sobre as implicações ambientais, econômicas, sociais, políticas e culturais desses 
projetos com relação à ocupação dos espaços geográficos, favorecendo na realização do planejamento sócio 
econômico ambiental sustentável (Fitz 2008). 
Desta forma, a utilização de softwares e hardwares de última geração e a disponibilidade de uma série de imagens de 
satélites de várias empresas, disponibilizados gratuitamente pela internet, tem tornado estes estudos mais baratos e 
acessíveis a um grande número de universidades, instituições públicas e empresas privadas. 
Buscando um melhor entendimento sobre os impactos da ocupação humana em uma área da floresta amazônica, este 
estudo foi desenvolvido no “Lago de Balbina”, situado no município de Presidente Figueiredo. O presente trabalho tem 
como objetivo analisar a dinâmica morfológica do lago da Usina Hidrelétrica de Balbina por análise multitemporal de 
imagens de satélite LANDSAT/TM 5, no período de 1990 a 2011. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O satélite utilizado para realização deste projeto foi o LANDSAT 5,  lançado em 01 de março de 1984 e funciona em 
órbita equatorial a 705 km de altitude. O sensor TM (Thematic Mapper) a bordo do satélite LANDSAT 5 faz o 
imageamento da superfície terrestre produzindo imagens de 185 km de largura no terreno, resolução espacial de 30 
metros e 7 bandas espectrais. O tempo de revisita do satélite para imagear uma mesma porção do terreno é de 16 dias 
(DGI 2012).  
Todas as imagens foram baixadas, gratuitamente, do catálogo de imagens no site http://www.dgi.inpe.br/CDSR/, em 
DGI (2012). Em seguida, foram selecionadas as imagens da área de estudo, com prioridade para as imagens com poucas 
quantidades de nuvens, para uma melhor visualização morfológica da área. 
O lago da hidrelétrica de Balbina possui mais que uma centena de ilhas. Portanto, após receber as imagens do INPE, foi 
verificado que as que apresentavam melhor visualização das ilhas (com poucas nuvens e ruídos) foram às dos anos de 
1990, 2001 e 2011. 
As imagens recebidas possuem sete bandas espectrais. Para a confecção das imagens, foram selecionadas as bandas 3, 
4 e 5. Selecionadas as bandas, estas foram importadas para o software Spring 5.1.6, baixado do site: 
http://www.dpi.inpe.br/spring/ (INPE 2012) para serem feitas as composições de bandas. 
Feitas as composições, foram selecionas 500 ilhas por apresentarem melhor visualização de seus limites ou perímetros. 
As imagens foram importadas para o software Global Mapper, baixado do site: 
https://www.dropbox.com/sh/ne5l98ccncjr3nl/s8z8dqs_bs/Global.Mapper.(GLOBALMAPPER 2012), para serem 
delimitadas as área morfológicas do lago. 
 

http://www.dpi.inpe.br/spring/
https://www.dropbox.com/sh/ne5l98ccncjr3nl/s8z8dqs_bs/Global.Mapper.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram selecionadas 500 ilhas, de forma aleatória, nos anos de 1990, 2001 e 2011. Comparando os anos de 1990 e 2001 
observou-se o aumento de área de 42,23 km

2
 representando aumento de 41 % da área total das ilhas (Figura 1). 

Em relação aos anos de 2001 e 2011 houve um pequeno aumento das ilhas 0,685 km
2
 da área total representando 60 % 

das ilhas (Figura 2). Quando comparado os anos de 1990 e 2011 observou-se o aumento de aproximadamente 43 km
2
 

da área total das ilhas representando o crescimento e 60,60 % (Figura 3). 
A redução da correnteza resulta na deposição dos sedimentos dentro dos reservatórios, a carga sedimentar 
relativamente baixa dos rios de água clara e água preta garante aos reservatórios hidrelétricos amazônicos, 
teoricamente, uma vida útil de centenas de anos. Porém, deve-se salientar que estes tipos de rios são pobres em 
sedimentos por causa de uma floresta densa e quase continua que cobre as bacias hidrográficas e protege os solos 
contra a força erosiva de cerca de 2 mil mm/a de chuva. Exatamente esta proteção será eliminada em grande escala, 
por causa dos grandes projetos de mineração, industriais e agropecuários a serem implantados em consequência da 
disponibilidade da energia hidrelétrica. Por isso, a erosão pode aumentar facilmente de 10 a 100 vezes, como foi 
mostrado em estudos realizados nos EUA (Junk et al. 1990).  
Os reservatórios amazônicos são bastante rasos. Flutuações do nível da água de poucos metros resultarão em 
inundações ou seca de centenas de quilômetros quadrados. A diferença de 4 m entre a quota 46 m e a quota máxima 
de 50 m de Balbina afeta cerca de 800 km

2
 de floresta. Dessa forma a deposição de sedimentos pode ser um dos 

fatores que tenha influenciado o crescimento das áreas do lago de Balbina. 
 

 
Figura 1. Percentagens de crescimento e diminuição de áreas (km

2
) de ilhas no lago de 

Balbina, dos anos de 1990 a 2001. 
 
 

 

 
Figura 2. Percentagens de crescimento e diminuição de áreas (km

2
) de ilhas no lago de 

Balbina, dos anos de 2001 a 2011. 
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Figura 3. Percentagens de crescimento e diminuição de áreas (km

2
) de ilhas no lago de 

Balbina, dos anos de 1990 a 2011. 
 

 
 
CONCLUSÃO  
Entre os anos de 1990 e 2001, na comparação das 500 ilhas nesse período, 205 aumentaram e 295 diminuíram, 
aumento de área de 42,23 km

2
, representando aumento de 41 % da área total das ilhas. Dos anos de 2001 e 2011, 300 

ilhas aumentaram e 200 diminuíram um pequeno aumento das ilhas 0,685 km
2
 da área total representando 60 % das 

ilhas. Quando comparado os anos de 1990 e 2011, observou-se que 303 ilhas aumentaram e 197 diminuíram, aumento 
de 43 km

2
 da área total das ilhas representando o crescimento e 60,60 %. Portanto, no período estudado, as áreas 

totais das ilhas foram aumentadas, provavelmente, por ação intempérica. 
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